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RESUMO: A Hidrotalcita é um argilomineral composto de hidroxicarbonato de magnésio e alumínio, de baixa ocorrência na natureza devido sua solubilidade em água em pH neutro e moderadamente ácido. Sua estrutura é organizada por redes bidimensionais de hidróxido duplo de cátions de metais divalentes, comumente magnésio, substituído parcialmente por cátions trivalentes, geralmente alumínio. Isso cria uma carga positiva que é compensada pela adsorção de ânions, geralmente carbonato, que organiza a estrutura em camadas ou lamelas, com espaço interno suficiente para acomodar água e outras espécies químicas. Devido ao alto poder adsorvente, este tipo de argila natural é muito contaminada, o que inviabiliza aplicações mais nobres, como em catálise e matrizes para fármacos, o que tornou as versões sintéticas importantes em vários campos e pesquisa. A maior limitação das hidrotalcitas carbonatadas é a baixa resistência a ataques ácidos, devido à decomposição do carbonato neste tipo de meio, que acaba se dissolvendo no meio acompanhada de efervescência, característica de antiácidos. Por isso, o estudo da modificação do ânion interlamelar é de grande interesse e o ânion hidrogenofosfato tem grande potencial para alcançar este propósito, pois não há indicativos de que seja eliminado do material quando este sofre ataque ácido, devido a um equilíbrio de bases conjugadas que podem ainda compor o espaço interlamelar da estrutura de hidrotalcita. Assim, neste trabalho, foram sintetizadas duas amostras de hidrotalcita com estequiometria lamelar similar, variando apenas o ânion interlamelar, substituindo o ânion carbonato típico deste tipo de estrutura por hidrogenofosfato, originado duas amostras de composição [Mg0,7Al0,3(OH)2]+0,3-(CO3-2)0,15 e [Mg0,7Al0,3(OH)2]+0,3-(HPO4-2)0,15, respectivamente. Visando comparar as duas composições do ponto de vista da uma variável imposta, que é a alteração do ânion interlamelar, vários aspectos experimentais, desde a síntese e purificação até a secagem final e trituração foram fixados para ambas as amostras. As amostras foram obtidas por precipitação em temperatura ambiente em solução aquosa com pH ajustado para 11, seguido de recristalização a 60 °C por 6 h em agitação e sedimentação em pernoite. Ambas as amostras foram lavadas com água destilada usando vários ciclos até constância nos valores de pH e condutividade iônica dos filtrados. Após secagem em dois estágios (60 e 100 °C, por 24 h cada) e trituração, as amostra foram caraterizadas por termogravimetria, espectroscopia no infravermelho e difratometria e raios X. Foi possível observar já na etapa de trituração, uma maior resistência mecânica frente à trituração para a amostra fosfatada, quando comparada a amostra carbonatada. Por termogravimetria, observou-se que a mostra fosfatada apresenta maior retenção de água e maior resiliência frente à desidratação. Por espectroscopia no infravermelho e difratometria de raios X, foi possível observar que a amostra fosfatada possui maior homogeneidade, tanto estrutural, como composicional, indicando que o ânion hidrogenofosfato apresenta maior ancoragem interlamelar do que o ânion carbonato. Estes aspectos são um forte indicativo de que a hidrotalcita de magnésio e alumínio contendo hidrogenofosfato como ânion interlamelar tem grande potencial para ser utilizada como matriz de adsorção mesmo em meio acidificados, podendo ser levada a mais ciclos de reuso.
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